


Prof. CLOVIS VINCENT * 

Nasceu Clovis Vincent em Ingres, Loire, em 26 de setembro de 1879 e faleceu 
em Paris a 14 de novembro de 1947. Cursou medicina em Paris, foi interno de Félix 
Terrier e de Babinski, na antiga Pitié. Em 1913, foi admitido, por indicação de Sou-
ques, como médico dos Hospitais de Paris, freqüentando a Salpêtrière e logo se nota­
bilizando como neurologista. Com formação cultural organicista na escola de 
Babinski, Gambault, Nageotte, Raymond, Guillain e, principalmente, Souques até 
1905, preocupou-se, desde logo, particularmente com os pacientes funcionais, traba­
lhando, por conseguinte, em terreno limítrofe da neurologia e da psiquiatria. 
Em janeiro de 1939, assumiu a cátedra de neurocirurgia na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Paris. 

Ainda moço, mas já muito conceituado, foi, durante a guerra de 1914, nomeado 
chefe do Centro Neurológico da 9. a Região Militar, em Tours. Aí, teve oportu­
nidade de prestar relevantes serviços, aplicando em numerosos pacientes trata­
mento elétrico que denominava " reeducation intensive", e que os soldados alcunha­
ram de " torpillage". Mesmo tendo feito voltar às trincheiras alguns milhares 
de soldados curados de enfermidades funcionais pós-traumaticas, viu-se envolvido 
em ruidoso processo — o chamado processo de Tours — que empolgou o Par­
lamento Francês. 

Clovis Vincent sistematizou e generalizou o uso de correntes elétricas, ideado 
por Duchenne de Boulogne no tratamento dos " encurvados", pacientes que cons­
tituíam sua enfermidade psicossomática com base em um traumatismo e que arras­
tavam indefinidamente uma inatividade onerosa para o Estado, peregrinando dum 
para outro hospital e desfalcando as fileiras das linhas de frente. O soldado 
Deschamps, por seu advogado Paul Meunier, apelara para os direitos dos mili­
tares de se recusarem a tratamentos que produzissem dores, apontando Clovis 
Vincent como responsável. Deschamps sofrerá uma queda e passou a dizer que 
os intestinos iriam sair-lhe do ventre. Tornou-se um herniado potencial; mesmo 
assim, andou oito dias e só depois foi evacuado para Saint-Malô, onde foi operado, 
não sendo encontrada qualquer lesão. Durante o pós-operatório, passou a queixar-
se da espinha e a andar encurvado. Vagou 18 meses por diversos hospitais, até 
ser declarado incurável e enviado para o Hospital Descartes em Tours. Aí, quando 
Clovis Vincent auis tratá-lo pelas correntes elétricas, agrediu o médico, que teve 
de defender-se fisicamente. Originou-se, assim, o processo que popularizou o nome 
de Govis Vincent, cujo conceito fêz com que as maiores sumidades médicas da 
França comparecessem em sua defesa; entre outro*, assim o fizeram Huet, Diretor 
dos Serviços de Eletricidade Médica da Salpêtrière e Presidente da Societé de 
Neurologie de Pans, Babinski, o grande discípulo de Charcot, e Teissier, professor 
da Faculdade de Medicina de Paris. O processo provocou depoimentos interessan­
tíssimos, entre os quais tem especial relevo e do médico Manoury, um dos bene­
ficiados com o tratamento. O incidente não fêz esmorecer a capacidade inque-
brantável de Clovis Vincent e numerosíssimos outros " encurvados" foram recon­
duzidos às trincheiras, depois de curados pelo processo de " torpedeamento". 

Durante a guerra, Clovis Vincent teve farta produção científica (ver lista, 
de trabalhos de n.° 1 a 9) . Após o armistício, reassumiu a direção do seu Serviço 
na Pitié e pôde dedicar-se aos estudos de outros problemas neurológicos que o 
fascinavam. Foi árdua a reconstrução do que se desorganizara com a guerra e 
depois de pequeno interregno, surgiram novamente abundantes trabalhos científicos, 
todos valiosos no seu conteúdo (ver lista de trabalhos de n.°s 10 a 42) 

* H o m e n a g e m p ó s t u m a p res t ada na Sociedade d e Medic ina e C i ru rg i a de São P a u l o e m 
28 de novembro d e 1947, e n a Secção de Neu ro -Ps iqu j a t r i a da Associação P a u l i s t a de M e ­
dic ina em 5 de dezembro de 1947. 



Em 1927, Clovis Vincent, entusiasmado com a neurocirurgia e certamente ante­
vendo as possibilidades da novel especialidade e a instâncias de Thierry De Martel, 
empreendeu breve viagem aos Estados Unidos, onde visitou vários serviços, espe­
cialmente o de Harvey Cushing e o de Percival Bailey, com quem compreendeu 
a neurocirurgia americana, encaminhando-se desde então, decididamente, para a 
cirurgia do sistema nervoso. Em maio de 1928, Clovis Vincent operou o pri­
meiro paciente, portador de cisto hidático na cissura de Sylvius. 

Começam, então, a surgir suas publicações sobre assuntos de neurocirurgia e, 
como sempre teve grandes afinidades pela eletricidade médica, recai com fre­
qüência sua escolha sobre assuntos relacionados com a radiologia. Não poderia 
Clovis Vincent deixar de imprimir caraterísticas personalíssimas em uma obra 
desse vulto; para tanto, não lhe faltavam a pujança intelectual e a inegualável 
resistência física. Segundo êle próprio declara em sua aula inaugural (Presse 
Médicale 40:761-766, 20 maio 1939), no período de 1930-1933 dispendeu o mais 
duro esforço, moral, intelectual e fisicamente. Constitui trecho impressionante de 
seu discurso de posse, aquele que se refere à luta que enfrentou com o meio, 
com os médicos e com os hospitais, até que, por força do desenvolvimento do seu 
serviço, em 1933, criou-se o Serviço da Pitié, transformando as salas de neurologia 
em salas de neurocirurgia. Salienta o Mestre Francês que o chefe, assistentes e 
internos, eram os mesmos; foram instruídas adequadamente enfermeiras auxiliares, 
que se especializaram em neurocirurgia. E tudo fêz só com seu exemplo, não sob 
ordens ou com resignação, mas com entusiasmo. Esse período de intensa atividade 
se prolongou até 1939, quando assumiu a cátedra de Neurocirurgia, e nele foi 
grande a produção científica (ver lista de trabalhos de n.°s 43 a 137). 

Estava a França em atraso em relação a outros países no referente ao ensino 
da neurocirurgia em grande parte devido à obstinação de De Martel em não 
aceitar a cáíedra de Neurocirurgia. O prestígio d ê s t e grande neurocirurgião e sua 
atitude em face do ensino da especialidade fizeram com que, só em 1938, o Con­
selho Diretor da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris, vencendo sérias 
objeções, propusesse ao governo a criação da Cadeira de Neurocirurgia, a qual foi 
entregue à chefia de Clovis Vincent. A Fundação Rockefeller montou convenien­
temente o serviço de neurocirurgia na Pitié, em 4 amplas salas — salas Charcot, 
Babinski, Déjerine e Pierre Marie •— com 150 leitos para homens, mulheres e 
crianças, e com vários serviços auxiliares — neurologia ocular, electrodiagnóstico, 
radiologia neurológica, neuropatologia, bloco cirúrgico e pulmão de aço — que 
dão ao conjunto um cunho de Instituto de Neurocirurgia. 

Em janeiro de 1939, Clovis Vincent, quase aos 60 anos de idade, proferiu 
sua aula inaugural, demonstrando grande força íntima e ânimo ainda inquebran-
tável, com uma vontade marcante de ensinar, ao lado de evoluída compreensão 
filosófica, fruto da experiência em tão dilatados anos de luta na neurologia e 
na neurocirurgia. Nessa ocasião referiu que, em 6 anos, tinham sido praticadas, 
no Serviço de Neurocirurgia da Pitié, 1435 ventriculografias e 2.060 operações; 
no correr de 1934, foram feitas 335 grandes operações e, sempre em curva 
ascencional, em 1938 foram praticadas 491 intervenções neurocirúrgicas, com mor­
talidade de 16%, taxa que poderia ser reduzida se selecionasse os casos, evitando 
as operações nos pacientes em estado grave; mas, estabelecera o princípio da ne­
cessidade de sempre operar, mesmo in extremis, pois alguns casos bem sucedidos 
justificavam essas tentativas tão desfavoráveis às estatísticas dos sucessos. 

Como professor foi notável, criando numerosa escola, na qual sobressaem cola­
boradôres renomados, na neurologia (Krebs, Chavany, Thiébaut), na neurocirurgia 
(Bertet, David, Puech, Klein e Dras. Balkanji e Rappoport), na eletrologia 
(Delhorm, Merel, Kahn, Fischgold, Bernard, Codet, Devon, Mme. Falnsilber, 
Stronzer, Stuhl), na neuropatologia (Jaques Lebeau e Bertet), na neuroftalmologia 
(Hartmann) e na neurotorrinolaringologia (Winter). 



No campo da neurocirurgia, além de vulgarizar os conhecimentos clássicos da 
especialidade, chamou a atenção para a importância do engasgamento das amígda-
las cerebelares no funil durai da fossa posterior e primeiras porções raqueanas 
em correspondência com a cisterna magna, ao que denominou" cone de pressão"; 
estudou o edema cerebral; introduziu vários aperfeiçoamentos de técnica operató-
ria; instalou um serviço harmônico, no qual os pacientes neurocirúrgicos tinham 
assistência clínica e de especialidades conexas; onde eram estudados histopatològi-
camente, não só os tumores extirpados, mas, nos casos de óbito, todo o sistema 
nervoso central. A supervisão imprimida por Costero e Del Rio Ortega, e depois, 
por Bertet, chefe do laboratório, é uma garantia da segurança científica desses 
estudos. 

No domínio da radiologia, o Serviço de Clovis Vincent, que possui os me­
lhores aparelhos e acessórios para radiografias do crânio e coluna (aparelhos de 
Lysholm, Hertz e Hirsch), permitiu-lhe mostrar o valor da incidência fronto-
suboccipital para o diagnóstico radiológico dos tumores do ângulo pontocerebelar. 
No estudo da ventriculografia, além das seis incidências (duas da face, duas de 
perfil, fronto-suboccipital e suboccípito-frontal), Clovis Vincent preconizou outra 
de três quartos, destinada ao estudo do aqueduto de Sylvius e do 4.° ventrículo, 
na qual a cabeça inclinada de lado se apoia sobre uma bossa frontal, e o raio 
central penetra acima e para fora da mastóide do lado oposto. 

Depois que passou a dirigir a cátedra de Neurocirurgia, foram numerosas e 
de grande valor as publicações de Clovis Vincent (ver lista de trabalhos de 138 
a 150). Segundo se lê no prefácio feito por Clovis Vincent em outubro de 1943 
para o livro de Klein e Thiébaut — " Neuro-Chirurgie d'Urgence " — a mobilização, 
a invasão, a ocupação e a destruição de seu serviço pelos alemães, perturbaram 
fundamentalmente a produtividade do preclaro neurocirurgião. As lutas, os con­
tratempos e, por fim, a idade, teriam feito esmorecer o ritmo prodigioso de pro­
dução científica de Clovis Vincent, e talvez sejam esses os motivos pelos quats 
não foram condensadas em livro suas aquisições para a neurocirurgia. Ainda assim, 
escreveu o capítulo " Traitement Chirurgical des Adênomes de 1'Hypophyse" na 
Encyclopedic Médico-Chirurgicale (Masson) e, auxiliado pelos seus colaboradores, 
o grande capítulo sobre " Les maladies de 1'encéphale. Applications de la radio-
thérapie aux maladies traitées par la neuro-chirurgie", no tratado de Électro-
Radiologie (Masson, 1938). Existem publicadas 4 biografias dé homens ilustres, 
por Clovis Vincent, a saber: J. Babinski, na Rev. Neurol. 2 : 441 novembro 1932; 
M. Souques, in Bull. Mém. Soe. Méd. d. Hôp. Paris 61: 55, 1945; Jules Henri 
Barth, in Bull. Mém. Soe. Méd. d. Hôp. Paris 61: 117, 1945; Paul Henri Papillon, 
in Bull. Mém. Soe. Méd. d. Hôp. Paris 61: 334, 1945. 

Para dar uma idéia de conjunto do volume da obra científica de Clovis Vincent, 
basta dizer que, mesmo desfalcados de revistas francesas durante a 2 . a guerra 
mundial, conseguimos obter 150 citações bibliográficas completas de publicações 
neurológicas e referências a mais 12 comunicaçães feitas a sociedades científicas, 
talvez não publicadas. Muitos desses trabalhos foram feitos em colaboração com 
assistentes, demonstrando o alto espírito de escola. Desenvolveu sua atividade na 
cátedra de Neurocirurgia da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris 
durante 9 anos, e veio a falecer em conseqüência de enfermidade que o obrigou a 
submeter-se a uma intenvenção cirúrgica. Na revisão bibliográfica que fizemos, 
foram encontradas referências a duas publicações sobre a personalidade de Clovis 
Vincent: A. Boudouin, in Paris Medical 1: 18. fevereiro de 1939 e R. Rabinovitch, 
in J. Neurosurg., 2 : 530-534, novembro de 1945, as quais, lastimàvelmente, não 
conseguimos compulsar. 

A projeção do nome de Clovis Vincent na França teve extensão comparável à 
de CuFhing nos Estados Unidos: ambos ultrapassaram os limites de seus países e 
se tornaram conceituados no mundo inteiro no terreno da neurocirurgia. Clovis 



Vincent, na Europa, ocupava lugar de primeira plana, ao lado de Olivecrona e 
de Tõnnis. Fora da literatura médica, a personalidade de Clovis Vincent inspirou 
vários escritores, podendo-se referir recentemente Marie Bynon Ray que, no livro 
" Médicos do Espírito — O Romance da Tsiquiatria", faz a descrição de uma 
operação de tumor cerebral pelo grande mestre. Certamente, foi dos cidadãos 
franceses que mais trabalhou para glori ficar sua pátria — de forma beneditina, 
perseverante e consciente — num dos ramos mais difíceis da medicina. > Esses re­
levantes serviços lhe valeram a "Legião de Honra", além de numerosas citações 
de mérito militar durante a guerra 1914-1918, por serviços em ambulâncias nas 
frentes de batalha. 

Clovis Vincent ensinou, com seu exemplo, que os neurocirurgiões devem saber 
neurologia e combateu a tendência dos operadôres que intentam praticar neuroci­
rurgia sem se adaptar às exigências da especialidade, recomendando operar caute­
losamente, sem se preocupar com o tempo, sob anestesia local, de preferência, para 
não agravar o paciente com uma anestesia geral prolongada. 

Clovis Vincent foi um idealista que considerava os médicos e cirurgiões como 
homens previlegiados que, nesta época de máquina e de trabalho em série, com 
despersonalização, são ainda sonhadores, que continuam a fazer com as suas mãos 
a felicidade do próprio viver, distribuindo ao resto da humanidade parcelas de 
alegria pela recuperação da vida de entes queridos. Que o seu exemplo de opero­
sidade, de honestidade científica possa ser imitado pelos neuro-cirurgiões, a sua 
obra magnífica apreciada devidamente pelos médicos e reconhecida pela humanidade. 

PROF. DR. CARUOS GAMA ( F . I . C. S . ) 

Catédrático de Clin. Neurológica Fac. Med. Univer. Bahia 
Chefe do Serviço Neurologia da Santa Casa de São Paulo 

P U B L I C A Ç Õ E S D O P R O F . C L O V I S V I N C E N T 

1. L e t r a i t e tnen t des phenomènes hys t é r iques p a r la " r é é d u c a t i o n i n t e n s i v e " . A r r a u l t e t 
Cie, T o u r s , j unho , 1916. 

2 . N o t e su r le t r a i t e m e n t de ce r t a ins t roubles fonct ionnels . R e v . Neuro l , . 2:102, 1916. 
3 . A u suje t de 1'hystérie et de la s imula t ion . R e v . Neuro l . , 2:104, 1916. 
4 . L a r ééduca t ion in tens ive des hys t é r iques i nvé té ré s . Bul l M é m . Soc. M é d . H ô p . P a r i s , 

2:198, 1916. 
5. A propos du prognost ic et d u t r a i t e m e n t des t roubles d i tes réf lexes . R e v . N e u r o l . , 

2:537, 1916. 
6. L e t r a i t e m e n t in tensi f des hys t é r iques . R e v . Neuro l . , 2:670, 1916. 
7 . V a r i a t i o n s d u ref lexe achil léen chez ce r t a in s hommes a t t e in t s de t roubles phys iopa th iques 

des membres i n f é r i eu r s . Rev . N e u r o l . , março-abr i l , 1917. 
8 . S u r le t r a i t e m e n t et le prognost ic des phenomènes phys iopa t iques . R e v . Neuro l . , 

6:557, 1917. 
9. S u r le prognost ic des t roubles ré f lexes . Rev . Neuro l . , 3:197. 1918. 

10. Man i fe s t a t ions of emotional shock on bat t lef ie ld . L a n c e t 1:69 ( j ane i ro , 11), 1919. 
11 Encépha l i t e ép idémique . Bul l . M é d . Soc. M é d . H ô p . P a r i s , 44:316. 1920. 
12. T r a i t e m e n t de 1'épilepsie avec l ' ac ide pheny le thy lba rb i tu r ique . Bul l . M é m . Soc. M é d . 

H ô p . P a r i s , 44:644. 1920. 
13 . Éxiste-t-il de syphil is ne rveuse en act iv i té s a n s réac t ion mén ingée? Méd ic ine ( P a r i s ) , 

2:380. 1920. 
14. T roub le s r é f l exes : spasmes. con t r ac tu res , d o u l e u r s in tolerables chez u n a m p u t é de la j a m b e ; 

pers i s tence des t roubles réf lexes a p r è s la section des ne r f s sensi t i fs p é r i p h é r i q u e s ; guér i son 
a p r è s section d u sympa t ique per ia r t e r i e l . R e v . Neuro l . , 28:748, 1921. ( E m colaboração 
com C. L a r d e n n o i s ) . 

15. T roub les resp i ra to i res d a n s l ' encépha l i t e é p i d é m i q u e : T h o r a x dilaté, fixé en i n sp i r a t i on ; 
dissociat ion de la syne re i e des mouvemen t s thoraco-abdominanx in sp i r a to i r e s ; oedème 
a igú p u l m o n a l e act if : reabsorpt ion r ap ide d e 1'cedème a p r è s in iec t ion d 'adrena l ine-hypo-
phys ine : p u p i l l e - r e a t i o n à 1 'adrénal ine comme moyen de p r è s e r v e r le select d u choc 
adrèna l in ique . Boll . M é m . Soc. M é d . H ô p . P a r i s , 46:1111, 1922. ( E m colaboração com 
C B e r n a r d ) . 

16. Lés ions de la moit ié supé r i eu re d u mésocéphale . T roub le s cérébel leux et phenomènes 
a t ax iques . Rev . Neuro l . , 29:1482, 1922. ( E m colaboração com E . B e r n a r d ) . 



17. S u r u n e v a r i é t é nouvel le de parap lég ie . P r e s s e Méd . , 30:1006, 1922. ( E m colaboração 
com E . B e r n a r d ) . 

18 . P a r a l y s i e d e convergence a p r è s encéphal i te . Bu l l . M é m . Soc. M é d . H ô p . P a r i s , 47:223, 
1923. ( E m colaboração com E . B e r n a r d ) . 

19. T r i s m u s e t c lonus de la mâchoire e n r a y é s p a r alcoolization des n e r f s maxi l l a i res i n f é r i eu r s . 
Bul l . M é m Soc. M é d . H ô p . P a r i s , 47J281, 1923. ( E m colaboração com E . B e r n a r d ) . 

2 0 . L ' a r t è r e de la rég ion sous-optique. Rev . Neuro l . , 30 :514 , 1923. ( E m colaboração com 
J . D a r q u i e r ) . 

2 1 . S u r 1'état d e la moelle dans les pa rap lég ies complè tes imméd ia t emen t consecut ives a u x 
f r ac tu res ve r t éb ra l e s . Rev . Neuro l . , 30:652, 1923. 

22. S u r le mécan i sme et le t r a i t e m e n t de ce r t a ins accidents mor te les consécut i fs a u x 
decompress ions d e la moelle. S u r le t r a i t e m e n t des paraplég ies p a r f r ac tu re s d e la colonne 
ve r t éb ra l e . R e v . Neuro l . , 30:716, 1923. 

2 3 . A propos de la maladie de M . Souques . S u r que lques c a r a c t è r e s p ropres à ce r t a ines lésions 
d u corps s t r ié . Rev . Neuro l . , 30:743, 1923. 

24. T u m e u r cérébel leuse avec r ig id i t é pa rk inson ienne e t l en teur de l ' idéa t ion . Rev . Neuro l . , 
30:231, 1923. ( E m colaboração com E . B e r n a r d e J . D a r q u i e r ) . 

25. S u r la réact ion de W a s s e r m a n n d a n s les t u m e u r s d u ce rveau . Bu l l . M é m . Soc. M é d 
H ô p . de P a r i s . , 47:1568, 1923. 

2 6 . A u sujet du d iagnos t ic des t u m e u r s compr m a n t la moel le ; de la va leur d u méthode au 
lipiodol. Rev . N e u r o l . , 30:562, 1923. 

27. Névra lg ie d u t r i j u m e a u t r a i t é e par la neuro tomie r e t rogas sé r i enne ; gué r i son de la név ra lg i e ; 
t roubles ves t ibu la i res consécut i f s à la neuro tomie . Rev . Neuro l . , 31:93, 1924. ( E m co­
laboração com J . D a r q u i e r ) . 

28 Sur le d iagnos t ic d e 1'encéphalite ép idémique f rus te . L ' h y p e r t o n i e f a rad ique provoquée . 
L a r ig id i t é de la base d u tho rax . L e phenomène du j amb ie r an t e r i eu r . R e v . Neuro l . , 
31:105, 1924. 

29. S u r u n cas de gl iome cérebra l t r a i t é pa r la r ad io thé rap ie p rofonde a p r è s l a rge t r é p a n a t i o n . 
T r è s g r a n d e amél iora t ion . Rev . Neuro l . , 31 :62 , 1924. ( E m colaboração com A. C h a v a n y ) . 

30. S u r le d iagnos t ic des. néoformat ions c o m p r i m a n t la moel le ; de la va leu r d u lipiodol 
in t r a -a rachno id ienne . P r e s s e Méd . , 32:123, 1924. 

3 1 . S y n d r o m e p ro tubé ran t i e l a igu , probablement d ' o r ig ine encéphal i t ique . S u r le diagnost ic 
e n t r e la r a i d e u r mén ing i t i que et la r a i d e u r encéphal i t ique précoce; sur l ' aspect parap lég ique 
de ce r t a in s y n d r o m e p ro tubéran t i e l encéphal i t ique . Bul l . M é m . Soc. Méd . H ô p . P a r i s . 
48:18. 1924. ( E m colaboração com J . D a r q u i e r ) . 

32. S u r le d iagnos t ic des t u m e u r s médul la i res avec r ig id i té hypera lg ique du rachis et des 
membres i n f é r i e u r s ; des c a r a c t è r e s d is t inc t i fs de la r ig id i té r ach id ienne . des t u m e u r s et 
de celle d u mal de Po t t . Rev . Neuro l . , 31:592, 1924. ( E m colaboração com J . A . C h a v e n a y ) . 

33 . Pseudo-parap leg ia from un i l a t e ra l cerebra l lesion. Rev . Neuro l . , 1:337, 1925. 
3 4 . Diagnost ic et t r a i t e m e n t des syndromes d ' hype r t ens ion i n t r a c r a n i e n n e . P r o g r è s Méd . 

( P a r i s ) , 11 :835 , 1925. ( E m colaboração com T . De M a r t e l ) . 
35. L a plas t ica c ran ica com lembi osteo-periostei tibiali e sezione t angenz ia le d i scont inua . 

Arch . I t a l . Chir . Bologna 12 : 529, 1925. ( E m colaboração com M . B u f a l i n i ) . 
3 6 . Tumeur de l ' ang l e ponto-cércbel leux. T o r p e u r profond et a m a u r o s e : opé ra t ion ; r e tou r de 

lucidi té psych ique e t d ' u n e pa r t i e de l ' a cu i t é visuel le . Rev . Neuro l . , 33:623, 1926. ( E m 
colaboração com T . D e M a r t e l ) . 

37. Cont r ibui t ions au t r a i t e m e n t et a u d iagnost ic des t u m e u r s d u corpe p i tu i t a i r e . Rev . 
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